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Passatempo
vira proteção 
contra o frio

TRICÔ SOLIDÁRIO

Projeto de lei em tramitação na 
câmara de vereadores prevê brin-
quedos adaptados a crianças com 
necessidades especiais em praças 
públicas de Lajeado.

INTEGRAÇÃO

Defesa Civil 
articula 
órgãos na
microrregião

PRAÇAS INCLUSIVAS

Brinquedos 
especiais

Iniciativa de Lajeado conta 
com mais 12 municípios que 
sofrem com eventos adversos 
semelhantes. Objetivo é concen-
trar dados, criar procedimentos 
conjuntos, agilizar respostas e 
otimizar prevenção.

A lajeadense Solange Leo-
nhardt tricota faz 30 anos, mas 
nunca vendeu uma peça. A pro-
dução é doada para famílias ca-
rentes que precisam agasalhar 
os filhos. O pagamento é o sorri-
so da pessoa beneficiada.
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Apesar das restrições, 
Vale criou 260 vagas

Nos quatro primeiros meses do ano, região gerou mais de 2,4 mil postos de trabalho

EMPREGOS EM ABRIL

Dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Ca-
ged) foram revelados ontem pelo Ministério da Economia. Mês re-
pleto de restrições às atividades produtivas devido ao agravamento 

da pandemia, abril teve resultado positivo na empregabilidade do 
Vale do Taquari. Saldo puxado pelo setor industrial surpreende 
analistas e demonstra que região soube reagir à crise. Página 5

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Transporte coletivo
Um modelo sustentável exige que-

bra de paradigma cultural.

Programada para ocorrer 
daqui a quatro meses, a edição 
conjunta da Expovale e Cons-
trumóbil foi transferida para 

2022. Das grandes feiras re-
gionais, apenas a Estrela Mul-
tifeira segue agendada para 
este ano. Página 6

EXPOVALE E CONSTRUMÓBIL 

Pandemia adia feira 
por mais um ano

“A reação das mães ao ver 
os casaquinhos me motiva a 
continuar”, afirma Solange

FÁBIO KUHN
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Necessidade, falência 
e preconceito

O subsídio aprova-
do nesta semana 
para compensar o 
salgado aumento 

na tarifa de transporte público 
em Lajeado é apenas mais 
um capítulo da bancarrota 
deste modelo de serviço. Não é 
exclusividade dos lajeadenses, 
reforço. A quase falência dessa 
importante ferramenta de mo-
bilidade urbana é verificada faz 
anos em pequenas, médias e 
grandes cidades. No Brasil e no 
exterior. O quebra-cabeça para 
manter em atividade o essen-
cial mecanismo, sem atingir os 
trabalhadores que atuam em 
outros sistemas, atormenta a 
grande maioria dos gestores 
públicos. E isso não é uma 
consequência da pandemia. A 
dificuldade é histórica. 

Em agosto de 2019, por 
exemplo, Associação Nacional 
das Empresas de Transportes 
Urbanos (NTU) revelou dados 
alarmantes: doze milhões e 
meio de brasileiros deixaram de 
se deslocar por ônibus urbano 
no último ano, na comparação 
de abril de 2019 com o mesmo 
mês de 2018. E o índice não era 
propriamente uma novidade. 
De acordo com a série histó-
rica, no período 1994-2012 
a redução de demanda foi de 
24,4%, e, entre 2013 e 2017, 
essa diminuição foi ainda 
maior: 25,9% Além disso, a 
NTU alertava para os pífios 
investimentos em mobilidade 
urbana no país. Segundo a 
entidade, apenas 9,4% de um 
do total de R$ 151,7 bilhões 

anunciados há dez anos para a 
realização de obras haviam sido 
aplicados pelos mais diferentes 
entes do nosso Estado. 

Mas vamos olhar para Lajeado. 
É nítida a dificuldade de locomo-
ção dos ônibus na área central da 
cidade. Paradas muito próximas 
às esquinas, estacionamento de 
veículos próximos aos pontos 
de embarque e desembarque, e, 
claro, a ausência de corredores ex-
clusivos para o transporte coletivo 
de passageiros são apenas alguns 
problemas históricos na capital do 
Vale do Taquari. Pouco avança-
mos. Muito pelo contrário. O que 
temos visto ao longo dos anos são 
cada vez mais políticas e obras que 
favorecem a circulação de veículos 
individuais motorizados. 

E não faltam debates, é bem ver-
dade. O atual sistema de transporte 
coletivo de Lajeado, por exemplo, 
foi amplamente debatido entre 
os poderes Executivo e Legislati-
vo, além de algumas audiências 
públicas com baixa adesão da 
sociedade. O projeto de lei para 
balizar a licitação e o consequente 

contrato de concessão do serviço 
foi encaminhado à Câmara de Ve-
readores em dezembro de 2018, e 
só foi aprovado em junho de 2019, 
com mais de 40 emendas aprova-
das pelos vereadores. Ou seja, os 
parlamentares têm participação 
direta neste modelo lajeadense. E 
os problemas persistem.  

Fato é: o serviço de transporte 
público é essencial para que a 
mecânica das áreas urbanas fun-
cione de forma mais harmoniosa. 
Não é capricho. É necessidade. 
E não só para os moradores de 
áreas mais carentes. O serviço 
de transporte coletivo é crucial 
para a qualidade de vida de toda 
a população. Direta ou indireta-
mente, este mecanismo impacta 
a vida de cada cidadão no nosso 
dia a dia. Independentemente da 
classe social. Aliás, esse dogma 
de que os ônibus estão aí para 
atender às pessoas mais pobres é 
um dos males do brasileiro. Talvez 
a “solução da lavoura” passe pela 
quebra deste paradigma. Afinal, 
os coletivos estão aí para todos. 
Basta mudarmos nossa cultura!

Enfim, a 
transferência

O otimismo de outrora cedeu de vez o espaço à razão. Não que 
faltasse racionalidade para os membros da Associação Comercial de 
Lajeado. Longe disso. Mas sobrava otimismo em relação à efetiva 
realização de duas grandes feiras em um mesmo momento e local, e 
ainda em meio à pior pandemia vivida pela nossa geração. Não é uma 
crítica, reforço. É, sim, um elogio pela grandeza de reconhecer que 
até mesmo as promessas podem ser deixadas de lado em um mo-
mento tão crítico. E, desde já, façamos votos para que a Expovale e a 
Construmóbil sejam grandes sucessos em 2022!

ERRATA
Na edição de ontem, escrevi 

que a Comissão Especial de ve-
readores que analisa o contrato 
com a Corsan busca uma audiên-
cia com o Secretário estadual de 
Meio Ambiente, Artur Lemos 
Júnior. Na verdade, o Secretário 
Estadual de Meio Ambiente é 
Luiz Henrique Vianna. 

“REVOGAÇO”
Em Lajeado, a Comissão Es-

pecial de Revisão Legal e Des-
burocratização, presidida pelo 
vereador Alex Schmitt (PP), 
segue com as análises para 
atualizar as leis municipais. Em 
três meses, foram identificadas 
mais de 50 leis que deveriam 
ser revogadas por diferentes 
motivos. O trabalho deve 
perdurar por mais 180 dias. E 
Schmitt confirma uma parceria 
com a Univates para que, na 
segunda etapa do trabalho, 
estagiários do Curso de Direito 
colaborem com a formatação 
do Projeto de Lei. 

Detalhes
É um detalhe. Mas pega mal. O Execu-

tivo de Lajeado encaminhou um neces-
sário projeto de lei à Câmara de Vereado-
res, solicitando autorização para custear 
viagens do Lajeadense e da Alaf durante as 
competições estaduais de futebol e futsal profis-
sional. No texto do referido PL, porém, o Alviazul é denominado – 
por duas vezes - “Esporte Clube Lajeadense”. E o nosso glorioso se 
chama “Clube Esportivo Lajeadense”. 

Hortas 
comunitárias

Em Estrela, o vereador 
Humberto Rerig (REPUBLI-
CANOS) solicitou à Secretaria 
de Educação que “estude a 
viabilidade de adotar terrenos 
baldios, nas proximidades 
das escolas municipais, para 
implantação de hortas comu-
nitárias.” projeto semelhante 
foi votado e aprovado em 
Encantado. E é uma prática 
louvável para uma cidade que 
visa a qualidade de vida de sua 
população. 
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QUEM MAIS 
EMPREGOU

Lajeado: 144
Estrela: 56
Taquari: 52
Bom Reitor do Sul: 49
Mato Leitão: 35

QUEM MAIS 
FECHOU 
POSTOS

Teutônia: -26
Roca Sales: -36

Westfália: -55
Santa Clara do Sul: -59

Encantado: -75

Do total de 38 
cidades,

25 fecharam no 
positivo,

11 mais demitiram 
do que contrataram.

Duas ficaram com 
saldo zero (Boqueirão 

do Leão e Pouso Novo)
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SALDO DO EMPREGO NO VALE
Em 2021, o estoque de referência de carteiras assinadas em 38 municípios do Vale era de 104.250  

• Em 2021, de janeiro a abril, o Vale CRIOU 2.479 POSTOS DE TRABALHO
• O acumulado em 12 meses é POSITIVO: 1.382

MERCADO DE TRABALHO

No mês de mais restrições, Vale 
fecha abril com 260 vagas criadas
Resultado positivo 
surpreende analistas 
e líderes. Expectativa 
da CIC-VT era de mais 
extinções nos postos 
de trabalho, como 
ocorreu em março, 
quando a região 
ficou com saldo de 
-148. Pelos dados do 
Caged, houve um 
equilíbrio entre os 
setores produtivos. 
Ainda assim, a 
indústria segue como 
principal responsável 
pelos índices de 
empregabilidade

VALE DO TAQUARI

No mês marcado pela ban-
deira preta em todo o RS, 
havia uma preocupação 
dos representantes do se-

tor produtivo de redução na oferta de 
trabalho formal. O resultado de mar-
ço no Vale do Taquari servia de base 
para essa observação, quando houve 
a extinção de 148 postos de emprego.

Pela análise mais atual do Cadas-
tro Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), do Ministério 
da Economia, divulgada no fim da 
manhã de ontem, em abril o Vale do 
Taquari voltou a fechar com saldo 
positivo em 260 novas carteiras de 
trabalho assinadas.

“Estávamos muito apreensivos. É 
uma notícia surpreendente e positiva. 
Justo no mês que convivíamos com 
mais restrições” avalia o presi-
dente da Câmara da Indústria 
e Comércio da região (CIC-
VT), Ivandro Rosa.

Para ele, ter mais admis-
sões é importante, pois serve 
de parâmetro à economia 
regional, pois é por meio 
do salário que se garante 
o movimento no comércio e nos ser-
viços. Para os dois próximos meses, o 
cenário ainda é incerto, alerta.

“Teremos mais impacto da redu-
ção de produtividade na indústria 
alimentícia, em especial da avicultu-
ra”, destaca. O segmento citado pelo 
presidente da CIC-VT passa por um 
momento conturbado devido ao au-
mento nos custos de operação, em 

especial devido ao preço das commo-
dities no mercado internacional.

O preço do milho, principal 
ingrediente para alimentação 
animal, subiu mais de 50% em 

12 meses. Ainda assim, Rosa 
antecipa: “Em maio, tere-

mos algumas demissões 
devido a redução no abate 
de aves. Mas acredito que 

outros setores vão com-
pensar. O mês espera-
do para ser o pior nos 
surpreendeu. Então a 

tendência é positiva.”
No somatório dos primeiros 

quatro meses, o Vale do Taquari 
acumula mais de 2,7 mil vagas 
criadas. Quando se analisa o acu-
mulado de 12 meses, o saldo tam-
bém é positivo, mas um pouco 
menor. Entre demissões e contra-
tações, houve crescimento de 1,3 
mil carteiras assinadas.

A diferença entre abril 
de 2020 e deste ano

No primeiro, saldo negativo em 
mais de 2,8 mil postos de trabalho. 
Agora, positivo em 260. No mês 
com o pior resultado da região 
havia muita insegurança. 
A pandemia tinha chegado 
ao Vale, feito as primeiras 
vítimas e ocasionou, inclu-
sive, a suspensão de ati-
vidades por quase duas 
semanas em duas indús-
trias alimentícias de Lajeado.

 “Era o desconhecido. Não se sa-
bia o impacto da covid-19 e muitas 
atividades foram atingidas. Foram 
restrições, fechamentos. Vivemos na-
quele mês o auge do medo”, analisa a 
economista e professora da Univates, 
Cintia Agostini.

Na comparação com abril de 2021, 
a principal diferença está na atuação 

industrial. “As fábricas não pararam 
em nenhum momento. Mantiveram 
as linhas de produção. Ainda que o co-
mércio tenha passado por novas res-
trições, as empresas também se adap-

taram e tiveram algum resultado.”
Para ela, entre todos os seto-

res impactados pela pande-
mia, segue nos serviços, em 
especial hotelaria, eventos 

sociais e de lazer, as condições 
mais difíceis. Com relação 
aos resultados do Caged, 
Cintia analisa que houve 

um comportamento heterogêneo en-
tre as diferentes atividades produtivas.

“Ao olhar para o perfil da nossa 
região, não temos nenhum setor que 
se destacou. A diferença entre as ci-
dades é pequena. Se formos avaliar 
em volume, em número de pessoas 
envolvidas nas atividades, a indústria 
segue como a mais relevante nesta 
empregabilidade.”

Análise semelhante com a da CIC-
VT. Em um primeiro momento, os 
três setores com mais representação 
para o saldo de 260 empregos posi-
tivos em abril está na indústria, no 
comércio e nos transportes.

SEIS MAIORES 
CIDADES
Nas 38 cidades do Vale, o 
estoque de empregos formais 
em janeiro era de 104.250. As 
seis maiores cidades (Lajeado, 
Estrela, Teutônia, Encantado, 
Arroio do Meio e Taquari) 
representam mais de 73,5% 
desse total. Confira os detalhes:

• Conforme o Caged, Lajeado 
começou 2021 com 36.343 
trabalhadores com carteira 
assinada. Representa 31,9% de 
todas as vagas formais do Vale 
do Taquari;
• O estoque de Estrela em 
janeiro aponta para 10.047 
empregos formais (9,6% do 
total no Vale).
• Teutônia estava com 10.005, 
ou 9,5% dos postos de 
trabalho formais;  
• Encantado contabilizava 
7.540 trabalhadores formais, 
com participação de 7,2% no 
total do Vale;
• Arroio do Meio na quinta 
posição em empregos, com 
7.099 em janeiro. Significa 6,8% 
do total;
• Taquari somava 5.638 
trabalhadores formais. A 
participação é de 5,4% dos 
empregos na região.
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Incertezas da pandemia motivam 
adiamento da maior feira do Vale
Expovale e 
Construmóbil, que 
seriam realizadas 
de forma conjunta, 
foram transferidas 
para 2022, seguindo o 
exemplo de festas de 
Encantado e Teutônia. 
Estrela Multifeira 
mantém programação

VALE DO TAQUARI 

Pelo segundo ano con-
secutivo, a pandemia 
frustrou os planos de 
um dos principais even-

tos do Vale do Taquari. A edição 
conjunta da Expovale e da Cons-
trumóbil, que celebraria o cente-
nário da Associação Comercial e 
Industrial de Lajeado (Acil), fi-
cou para novembro de 2022.

O adiamento, de certa forma, 
não é uma surpresa, visto que o 
cenário para o decorrer do ano 
ainda é incerto. A decisão da 
comissão organizadora teve res-
paldo interno e compreensão dos 
expositores e patrocinadores. A 
Expovale era um dos poucos en-
tre os principais eventos da re-
gião a manter sua programação 
para 2021. A Estrela Multifeira, 
até o momento, segue confirma-
da para outubro e novembro. 

“Estávamos bem avança-
dos em termos de organização. 
Em virtude do agravamento da 
pandemia, acendemos o alerta 
e acompanhamos de perto a si-
tuação. É uma decisão difícil, 
porque não dá para projetar 

OUTROS 
EVENTOS 
CANCELADOS 
EM 2021

SUINOFEST
Principal evento de 
Encantado, a Suinofest 
teve sua última edição 
realizada em 2019. Neste 
ano, aconteceria em junho, 
no Parque João Batista 
Marchese. O cancelamento 
foi confirmado em fevereiro, 
quando o Conselho 
Deliberativo da Associação 
Comercial e Industrial de 
Encantado (ACI-E) entendeu 
que a continuidade da 
pandemia, aliada ao 
ritmo lento da vacinação 
dificultaria a realização do 
evento. 

FESTA DE MAIO
Assim como a Expovale, 
a Festa de Maio, principal 
evento de Teutônia, 
foi adiada duas vezes. 
Inicialmente, seria realizado 
em maio de 2020. Porém, 
logo quando iniciaram 
as primeiras restrições 
decorrentes da pandemia, 
a festa foi transferida para 
este ano, marcando os 
40 anos de emancipação 
do município. Contudo, 
a comissão organizadora 
novamente optou pelo 
adiamento, passando para 
maio de 2022.

Última edição da Expovale ocorreu em 2018. Já são três anos sem a feira

exatamente como as coisas esta-
rão daqui quatro, cinco meses”, 
afirma o presidente da Expovale, 
Miguel Arenhart.

Cerca de 70% dos estandes do 
evento já haviam sido comer-
cializados. As empresas que já 
tinham estande reservado têm 
sua participação garantida para 
2022. A organização também 
teve sucesso na captação de re-
cursos via Lei Rouanet e Lei de 
Incentivo à Cultura (LIC).

Controle de pessoas
Uma das preocupações da 

comissão organizadora era 
com o fluxo de pessoas dentro 
do Parque do Imigrante, local 
que sedia a Expovale e a Cons-
trumóbil. Arenhart entende que 
é difícil ter um controle efetivo 

do acesso ao local. 
“Ficou claro que teríamos de 

observar um rigoroso protocolo 
de distanciamento, fato que já di-
ficultaria por si só o sucesso 
da feira. Seria frustrante 
para os expositores e o 
próprio público”, obser-
va Arenhart. Juntos, e 
com duração estendida, 
os dois eventos tem po-
tencial para atrair cerca 
de 100 mil visitantes.

“Vai chegar o 
momento da 
retomada dos 
eventos”

A sétima edição da Estrela 
Multifeira está prevista para 
ocorrer entre outubro e novem-

bro, no Porto de Estrela. A co-
missão organizadora segue com 
os preparativos para o evento, 
mas garante estar atenta ao 

cenário da pandemia para 
uma possível mudança 
de data.

“Por enquanto, ele 
continua marcado, com 

a prospecção da venda 
de espaços e captação 
de recursos via patro-
cínios culturais. Mas a 

questão da realização do evento 
está na mesa. Temos um ponto 
de corte. Em algum momento 
podemos chegar e dizer: não vai 
dar”, admite o presidente da fei-
ra, Leandro Kremer.

O próximo mês, para Kremer, 
será crucial para o futuro da fei-
ra. “Daqui duas, três semanas, 
teremos um novo pico da doen-

ça. Talvez não tao forte quanto 
o de antes. Mas a vacinação 
tende a encorpar bastante. Vai 
chegar o momento da retoma-
da dos eventos e a Multifeira 
pode ser o evento que simbolize 
isso”, projeta. 
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Defesa Civil cria grupo microrregional
Com objetivo 
de melhorar a 
prevenção e a 
resposta, equipe 
busca interligar 
comunicação e 
cooperar no controle 
de eventos adversos

LAJEADO 

Dez meses após a his-
tórica enchente do 
rio Taquari de 2020, 
representantes de 

Defesas Civis de 13 municípios 
criam grupo para melhorar o 
combate a desastres naturais ou 
acidentes. A inciativa partiu da 
organização de Lajeado e teve 
ontem a primeira reunião em au-
ditório da prefeitura. 

Para o prefeito Marcelo Cau-
mo, o encontro é importante 
para conhecer os novos respon-
sáveis pelas Defesas Civis e agre-

gar à experiência dos antigos 
líderes. Ele salientou a impor-
tância do cruzamento de dados 
dos equipamentos eletrônicos e 
o conhecimento humano, e des-
tacou a frequência recente de 
eventos adversos. “De todas as 
situações, a que mais nos preo-
cupa são as cheias”, afirma o 
chefe do Executivo.

Já o coordenador da Defesa 
Civil regional de Lajeado, Te-
nente Coronel Jorge Fernandes, 
acredita que a comunicação in-
tegrada dos municípios auxilia 
no resgate de pessoas em áreas 
perigosas e na tomada de deci-
são certeira. “Quanto mais co-
nhecedor dos riscos locais, mais 
forte fica a organização. Com 
isso, conseguimos combater 
minimizar os eventos mais 
rapidamente”. 

O acúmulo de chuva 
localizado em determi-
nado ponto pode atingir 
um município onde não 
choveu. A imprecisão 
dos acontecimentos 
naturais torna mais 
importante a emissão 
eficaz de informação entre as 
equipes locais.

 Instrumentos
de medição

A precisão dos equipa-
mentos de controle é fun-
damental para o combate 
das cheias. A falha do sis-

tema do Serviço Geológico 
do Brasil (CPRM) no 
momento mais crítico 
da enchente de julho 
do ano passado eviden-

ciou a necessidade de melhores 
mecanismos para aferição do nível 

da água e das chuvas.
Em Marques de Souza, há um 

pluviômetro e uma régua eletrôni-
ca instalados, há oito anos, junto 
à Barra do Fão. Os equipamentos 
nunca funcionaram.

Os municípios participantes 
ficaram incumbidos de levantar 
quantos instrumentos de medição 
são disponíveis e quais as condi-
ções de uso.

Comunicação  
Um dos objetivos da reunião é me-

lhorar os alertas emitidos atualmente 
pela Defesa Civil estadual. Além do 
contato telefônico frequente, outras 
ferramentas são necessárias. Em 
meio a catástrofes, os agentes não 
podem depender do sinal telefônico. 

De acordo com secretário da Se-
gurança Pública de Lajeado, Paulo 
Locatelli, há perspectiva da insta-
lação de um canal de rádio entre as 
defesas civis da microrregião. 

O primeiro passo para otimizar 
a comunicação entre as Defesas 
Civis foi a criação de um grupo do 
Whatsapp. 

MUNICÍPIOS DA 
MICRORREGIONAL

Guaporé, Muçum, Passo 
do Sobrado, Santa Tereza, 
Capitão, Travesseiro, 
Marques de Souza, Arroio 
do Meio, Estrela, Taquari, 
Bom Retiro do Sul, 
Lajeado, Santa Cruz do Sul 

*Outros três municípios 
foram convidados e não 
compareceram à reunião.

Objetivo é qualificar resposta a desastres e minimizar impactos

RAMIRO BRITES
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ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO

Vereadores propõem 
brinquedos em praças 
para crianças especiais
Projeto em 
tramitação na 
câmara se ampara 
em lei federal que  
determina que, no 
mínimo, 5% dos 
brinquedos sejam 
adaptados a crianças 
com necessidades 
especiais. Outras 
cidades do Brasil são 
referências para a 
proposta de Lajeado

LAJEADO

Permitir a interação de 
crianças com mobilidade 
reduzida e necessidades 
especiais em uma praçi-

nha com seus amigos. Esse é o ob-
jetivo de um projeto de lei em tra-
mitação na câmara de vereadores 
de Lajeado. Ideia é disponibilizar 
brinquedos adaptados em todas as 
praças públicas do município. 

Segundo o vereador Márcio Dal 
Cin (PSDB), um dos autores do PL, 
a iniciativa visa disponibilizar brin-
quedos com acessibilidade para que 
todas as crianças possam aproveitar 
os espaços públicos e se divertirem.

Ainda conforme o vereador, a lei 
federal nº 10.098/2000 determina 
que no mínimo 5% dos brinquedos 
de praças devem ser adaptados e 
identificados para possibilitar a sua 
utilização por pessoas com deficiên-
cia, inclusive visual, ou com mobili-
dade reduzida.

Seguindo a ideia de cumprir essa 
porcentagem, Dal Cin acredita que a 
melhor alternativa para colocar proje-
to de lei em prática é iniciar pelas pra-
ças que apresentam maior procura.

“Minha sugestão é escolher aque-
las praças e locais que são mais utili-
zados, como a Praça do Papai Noel, a 
Praça da Matriz e o Parque dos Dick. 
E depois expandir para os outros 
bairros. A legislação diz que todas 
as praças precisam ter brinquedos 
adaptados. Mas penso que podemos 
construir isso de uma maneira esca-
lonada”, comenta o vereador.

Acesso
O presidente da Associação de 

Doentes e Deficientes Físicos de 
Lajeado (Adefil), Ernani Schuster, 

comenta que em alguns casos o 
problema de levar crianças em uma 
praça começa no momento de aces-
sar o espaço.

“Muitas vezes os pais não levam as 
crianças pelo simples fato de ser difí-
cil entrar nas pracinhas. E elas tam-
bém não têm como brincar nesses lu-
gares, a não ser no chão por exemplo. 
Ou seja, nem faz muito sentido levar 
uma criança deficiente em uma pra-
cinha se não tem brinquedo para ela 
usufruir”, comenta Schuster.

Em um brinquedo adaptado, o 
presidente da Adefil explica que é 
necessário observar aspectos desde 
o acesso aos aparelhos até a adap-
tação interna para acomodar e ga-
rantir a segurança e a diversão das 
crianças. De maneira geral, Schus-
ter avalia  a iniciativa como positiva, 
mas destaca a necessidade de, caso 
o projeto for aprovado, que sejam 
realizadas ações de fiscalização 
para o cumprimento do mesmo.

“O mais importante, além do pro-
jeto em si, é fazer a lei ser cumprida. 
Muitas vezes no papel é tudo muito 
bonito, mas na prática nada é feito. 
Tem que ter fiscalização para ver se 
ele vai ser colocado em prática”, fi-
naliza Schuster.

Projeto LIA
De acordo com Dal Cin, a inicia-

tiva foi inspirada no projeto LIA 
(Lazer, Inclusão e Acessibilidade). 
Este movimento é articulado por 
mães de todo o Brasil, que buscam 
repercutir a importância e propor 
alternativas para difundir a inclusão 
e diversão às crianças com deficiên-
cia. Com origem em Curitiba, hoje 
o LIA está em mais de 40 cidades e 
em 14 estados do país. Elas cobram 
das autoridades a implantação de 
brinquedos adaptados em parques 
públicos, praças e todos os locais de 
uso público comum.

Requerimento
Um requerimento sobre o mesmo 

tema também foi assinado pelos 
vereadores Paula Thomas (PSDB), 
Ana da Apama (MDB), Ederson 
Spohr (MDB), Mozart Lopes (PP), 
Jones Vavá (MDB), Sergio Kni-
phoff (PT), Adriano Rosa (PSB), 
Isidoro Fornari (PP) e Deolí Gräff 
(PP). O documento sugere a insta-
lação de “ao menos um brinquedo 
adaptado para crianças com defi-
ciência ou mobilidade reduzida em 
cada área pública de lazer”.

Nova Andradina (MS) conta com brinquedos adaptados em praças públicas

Bragança Paulista(SP) também é exemplo em pracinhas com acessibilidade

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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grupoahora.net.br

CELSO JOSÉ DE VAR-
GAS, 61, faleceu ontem em 

Estrela. Sepultamento será 
nesta quinta-feira no Cemi-

tério Adventista em Lajeado.
MARIA IRENE DA SIL-
VA, 66, faleceu ontem em 

Lajeado. Sepultamento foi 
quarta-feira no cemitério do 

Florestal em Lajeado.
NATALÍCIO DA SILVA, 
76, faleceu ontem em Bom 

Retiro do Sul. Sepultamento 
foi na quarta-feira no cemi-

tério católico de Bom Fim em 
Cruzeiro do Sul.

SOELI MOHR, 72, Laje-
ado . Sepultamento foi na 

quarta-feira no cemitério 
evangélico de Olarias em 

Lajeado.

Para informar falecimentos: 

ADI e Sindicato Médico 
do RS fortalecem relações

CRITÉRIO - RESULTADO EM OPINIÃO PÚBLICA/ DIVULGAÇÃO

Presidente da ADI, Adair Weiss (e) se reuniu ontem com a direção do Simers

ESTADO

No período de ações 
alusivas aos 90 anos 
do Sindicato Médi-
co do RS (Simers), 

o presidente da Associação dos 
Diários do Interior (ADI-RS), 
Adair Weiss, reuniu-se com o 
presidente Marcelo Matias e com 
o vice-presidente Marcos Rovins-
ki, na sede do sindicato. 

Weiss destacou a importância 
do encontro para o fortalecimen-
to da relação entre as entidades 
no interior do Estado – principal-
mente num momento de pande-
mia –, onde o papel da imprensa 
é de informar com precisão as 
suas comunidades. O cresci-
mento da audiência e o alcance 
dos jornais no interior, assinalou 
Weiss, especialmente com o for-
talecimento dos portais e demais 
plataformas digitais, foram po-
tencializados pelos periódicos.

Para Matias, a aproximação 
da ADI com a entidade é de fun-
damental importância para que 
os pleitos em favor da categoria 
e em benefício da saúde da po-
pulação sejam difundidos e va-

lorizados. Destacou também a 
grande abrangência do Simers, 
que tem mais de 30 representa-
ções no interior do RS e salientou 
a disponibilidade em colaborar 
com informações técnicas sobre 
temas que envolvem os médicos e 
a medicina, "como forma de ofe-
recer mais informação aos cida-
dãos sobre a área, e aos médicos, 
sobre o Sindicato". 

O presidente do Simers obser-
vou que a estrutura diretiva e téc-
nica fortalece a representativida-
de nos municípios, ao ressaltar o 
trabalho realizado pela entidade 
representativa ao lado dos médi-
cos, com total dedicação à classe, 
"por uma medicina de excelência 
e acessível”.

O encontro foi acompanhado 
pelo superintendente do Simers, 
James Martins da Rosa, pela 
gerente de Comunicação e Mar-
keting do Simers, Angélica Spe-
rinde Miranda, e pela diretora do 
Grupo de Diários, Sandra Vieira 
da Cunha.
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INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Hoje: 
10ºC | 20ºC
Amanhã:
15ºC | 24ºC

TEMPO   LAJEADO

Fundado em 8 de maio de 1970 por Oswaldo Carlos van Leeuwen R$ 2,90Nº 12.383Ano 51Lajeado

Respeite os protocolos de saúde. Use máscara e álcool em gel e mantenha o distanciamento.

Abril positivo no emprego para
esquecer abril do ano passado

Lidiane Mallmann

VALE DO TAQUARI | Abril deste ano 
fechou com saldo positivo no balan-
ço entre admissões e demissões, de 
acordo com números do Cadastro de 
Empregados e Desempregados (Ca-
ged) do Ministério da Economia. Uma 
recuperação diante de abril 2020 que 
havia registrado queda descomunal 
com o impacto da pandemia. Esse de-
sempenho vale para o país e estado, 
refletindo-se no recorte para o Vale 
do Taquari. Em Lajeado, construção 
civil e indústria puxaram a criação de 
novos postos de trabalho. Página 3

Movimento e solidariedade 
marcam o Dia do Desafio

LAJEADO | O Dia do Desafio, 
realizado nesta quarta-fei-
ra, mobilizou a comunidade 
lajeadense para a prática de 
atividades físicas e de solida-
riedade. Na tarde de ontem, 
profissionais da Acil partici-
param da ação. Eles realiza-
ram uma corrida até o drive-
thru, montado em frente ao 
Sesc, e doaram caixas de lei-
te. Como forma de agradeci-
mento, receberam medalhas 
da diretora do Sesc, Betina 
Durayski. Pág. 8

Lidiane Mallmann

Troca de informações 
entre Defesas 
Civis promete 
agilizar trabalho

Inter fica no empate 
com Always Ready 
e conquista liderança

Pág. 14

Contracapa
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Edição conjunta das feiras Expovale e 
Construmóbil é transferida para 2022
Evento vai ocorrer 
de 10 a 20 de 
novembro de 
2022 no Parque 
do Imigrante 

VALE DO TAQUARI | A Asso-
ciação Comercial e Industrial 
de Lajeado (Acil) e a Prefeitura 
de Lajeado anunciam a trans-
ferência da edição conjunta 
das feiras Expovale e Cons-
trumóbil para 2022. O grande 
evento que marca o centenário 
da entidade empresarial tem 
como nova data o período de 
10 a 20 de novembro de 2022, 
no Parque do Imigrante, em 
Lajeado. A não realização da 
programação em 2021, no perí-
odo de 23 a 26 de setembro e 29 
de setembro a 3 de outubro, se 
deve aos indicadores da pan-
demia e ao cenário incerto so-
bre o avanço da vacinação, os 
quais impedem a realização de 
um evento seguro para exposi-
tores e visitantes.

O adiamento foi convencio-
nado após várias reuniões e 
análises feitas nas últimas se-
manas pelas lideranças da Acil 
e do Poder Público Municipal, 

DIVULGAÇÃO

Eventos ocorrerão no Parque do Imigrante, como nas edições anteriores

que lamentam a decisão dian-
te das expectativas geradas e 
do potencial de tão importante 
programação de negócios e en-
tretenimento. Contudo, o que 
prevalece é a responsabilidade 
pela saúde da população e o 
compromisso com os resultados 
dos eventos às empresas parti-
cipantes, que no atual contexto 
estão comprometidos. Entre os 
fatores levados em conta estão 
o cenário internacional de gran-
des eventos cancelados e as 
restrições que inviabilizam ati-
vidades com o peril da Expova-
le/Construmóbil, com duração 
estendida e circulação próxima 
a cem mil pessoas. 

As empresas que já tinham 
estande reservado têm sua 
participação automaticamente 
garantida para 2022, represen-
tando 70% dos espaços dis-
poníveis. Essas organizações 
já estão sendo igualmente 
comunicadas sobre a trans-
ferência, bem como mantido 
um relacionamento para com-
partilhamento de informações 
sobre os preparativos para a 
edição no próximo ano. O mês 
de maio estava estipulado jun-
to aos expositores como uma 
data limite para deinição, 
considerando o planejamento 
dos estandes e o tempo hábil 
para organização.

“A pouco mais de três me-
ses do início do evento, a 
incerteza dos cenários 
leva-nos a tomar esta 
decisão. A nossa res-
ponsabilidade com 
a saúde pública, co-
meçando pela dos 
nossos expositores e 
chegando à comunida-
de, não nos deixa margem 
para correr qualquer tipo de 
risco. Precisamos de ambiente 
seguro para todos que partici-
parão, de uma forma ou outra, 
da grandeza do evento que 
marca o centenário da Acil. 
Assim, adotando a cautela e 
a prevenção como princípios 
fundamentais, temos a trans-
ferência para 2022 como a me-
lhor e mais ponderada decisão 
a tomar.

Seguramos a tomada dessa 
decisão até o último minuto 
possível. Este é o momento 
certo da comunicação para 

que todos atores envolvidos 
na produção de tamanho 

evento possam refazer 
e atualizar seus pla-
nejamentos. Temos 
a Feira do Cente-
nário 100% organi-
zada e contratada. 

O único porém é a 
situação sanitária.

A iniciativa é conjunta 
com a prefeitura, igualmente 
atenta e cuidadosa como copro-
motora da feira. A maturidade 
dessa decisão foi construída em 
reuniões com a Administração 
Municipal, em que os interesses 
dos expositores, apoiadores e do 
público, além de toda a cadeia 
produtiva do setor de eventos, 
foram criteriosamente anali-
sados. E todas as conclusões 
apontam para a necessidade do 
adiamento.”
Cristian Rota Bergesch, presi-
dente da Associação Comercial 
e Industrial de Lajeado (Acil)

“A decisão pela transferên-
cia da edição conjunta de Ex-
povale e Construmóbil, ainda 
mais tratandose do ano do 
centenário da Acil, foi mui-
to difícil de ser tomada. Mas 
como foi uma deinição cons-
truída de maneira conjunta 
entre Prefeitura e Acil, temos 
a certeza de que está se bus-
cando reduzir eventuais ris-
cos decorrentes do momento 
delicado que vivemos em ra-
zão da pandemia. Da mesma 
forma, temos a certeza de que 
um evento conjunto como 
este merece e necessita de 
um grande público que possa 
prestigiá-lo presencialmen-
te, valorizando tudo de bom 
que nossa cidade e o Vale do 
Taquari expõem no Parque 
do Imigrante. É uma decisão 
que nos entristece, claro, mas 
vamos superar este momento 
e acreditamos que logo será 
possível retomar nossas ati-
vidades com toda a energia e 
alegria que queremos”.
Marcelo Caumo, 
prefeito de Lajeado

“Foi uma decisão pondera-
da para garantir a grandiosi-
dade do evento. A Construmó-
bil sempre foi um sucesso pelo 
grande investimento dos expo-
sitores na sua apresentação. 
Esta deinição de transferir a 
edição conjunta das feiras foi 
tomada pensando principal-
mente na garantia do retorno 
para o participante, o que não 
poderia ser assegurado neste 
ano. Além disso, a iniciativa 
de prudência e equilíbrio da 
Acil e do Município também 
busca priorizar a atividade 
econômica principal dos nos-
sos associados.”
Joni Zagonel, presidente da 
Comissão Organizadora da 
Construmóbil

“Lamentamos profunda-
mente ter que adiar, mais 
uma vez, a nossa feira, que 
estava num ritmo acelerado 
e avançado de organização e 
comercialização, mas temos a 
consciência de que a decisão 
tomada, apesar de difícil, foi 
a mais adequada. O avanço da 
pandemia e o ritmo da vacina-
ção não nos dão a tranquilida-
de de realizar o evento com a 
segurança sanitária esperada 
pelos expositores e visitantes. 
Continuaremos trabalhando 
forte para que em 2022 faça-
mos um evento grandioso!”
Miguel Arenhart, presidente 
da Comissão Organizadora da 
Expovale

É uma decisão 
que nos 
entristece, claro, 
mas vamos 
superar este 
momento.

Marcelo Caumo

Depoimentos 
das lideranças
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Novas remessas vão 
ampliar vacinação 
das comorbidades 

RIO GRANDE DO SUL - A 
Secretaria da Saúde e o Con-
selho das Secretarias Muni-
cipais de Saúde (Cosems/RS) 
pactuaram, no início da tarde 
dessa quarta-feira, 26, que as 
353.250 novas doses da vacina 
Oxford/Astrazeneca e 37.440 
da Pfizer, terão duas destina-
ções. As remessas deverão ser 
utilizadas para o avanço da 
vacinação das pessoas com 
comorbidades, deficientes 
que recebem o Benefício de 
Prestação Continuada (BPC) e 
gestantes e puérperas com co-

morbidades e/ou aquelas que 
apresentem indicação médica 
após avaliação. 

Uma novidade será a imu-
nização dos trabalhadores do 
transporte aéreo e os portuá-
rios de todo Estado. Parte das 
doses servirá ainda para co-
meçar a vacinar pessoas com 
deficiência permanente grave. 
“Os municípios que completa-
rem a etapa das comorbidades 
podem ir avançando no grupo 
das deficiências permanen-
tes”, explica a secretária da 
Saúde, Arita Bergmann.

Clínica de Odontologia realiza 
ação preventiva ao Câncer de Boca

LAJEADO | O mês de maio 
é marcado pelas ações de pre-
venção ao câncer de boca por 
meio do Maio Vermelho. No 
Rio Grande do Sul é comemo-
rado o Dia Estadual de Com-
bate e Prevenção ao Câncer de 
Boca no dia 31 de maio - mes-
ma data que se celebra o Dia 
Mundial sem Tabaco.

Para marcar essas datas, a Clí-
nica de Odontologia Ampliada da 
Universidade do Vale do Taquari 
- Univates realiza, nos dias 27 e 
28 de maio, avaliações clínicas e 
orientações sobre o assunto. 

Hoje, a atividade ocorre no 
turno da manhã, das 8h30min 
às 11h30min. Amanhã, as avalia-

Tuane Eggers/divulgação

Ação ocorrerá 
na clínica de 
odontologia, 
hoje e amanhã

ções acontecem no turno da tar-
de, das 13h30min às 17h30min.

A participação é gratuita e 
aberta à comunidade regional 
interessada em usufruir do ser-
viço. A Clínica Ampliada escla-
rece que a preferência é para os 
atendimentos de pessoas que 

tenham lesões na boca, me-
diante agendamento prévio. 

O agendamento pode ser 
realizado pelo WhatsApp (51) 
99614-5442 ou pelo telefone 
(51) 3714-7000, ramal 5688, 
com a Clínica de Odontologia 
Ampliada da Univates.

Região registra 
mais quatro mortes
Ao todo, já são 
44.569 casos 
confirmados no 
Vale do Taquari

Marcel Lovato 
marcel@informativo.com.br

VALE DO TAQUARI - A Co-
vid-19 vitimou mais quatro mo-
radores do Vale do Taquari. Se-
gundo informações do Governo 
do Estado desta quarta-feira, 
26, os novos óbitos são referen-
tes a Arroio do Meio (uma idosa 
de 88 anos e um homem de 41 
anos), um idoso de 88 anos, de 
Imigrante, e um homem de 40 
anos, natural de Lajeado. Com 
as  recentes confirmações, as 
mortes na região já chegam a 
775. Em quase 15 meses de pan-
demia, 44.586 habitantes foram 
infectados. Destes, 43.033 ven-
ceram a luta contra a doença. 

RIO GRANDE DO SUL 

Até o começo da noite de on-
tem, o Rio Grande do Sul tinha 
1.071.333 casos confirmados de 
Covid-19, sendo 5.505 apenas no 
intervalo de um dia.. Os recupe-
rados chegam a 1.023.391, o que 
representa 96% do total. Outros 
20.105 estão sendo acompanha-
dos. Desde o começo da pande-
mia, 27.756 gaúchos morreram 
por causa da doença. Em 24 ho-
ras, houve mais 132 óbitos.  

A taxa geral de ocupação 
dos leitos em território gaúcho 
é de 82%. No Vale, a média 
atual é de 73,7%.  De acordo 
com o levantamento da SES, 
os dados diários tem apresen-
tado instabilidade, visto que 
nas duas últimas semanas se 
observou uma variação nos ín-
dices entre 68,4 e 80,7%.  

Brasil 

Em seu boletim diário, o 
Ministério da Saúde infor-
mou que o Brasil chegou a 
16.274.695 casos de corona-
vírus. Entre terça-feira, 25, e 
ontem, 26, houve a confirma-
ção de 80.486 novos registros. 
14.733.987 brasileiros se recu-
peraram da doença até o mo-
mento. Por outro lado, o país 
alcançou a marca de 454.429 
mortes. Foram 2.398 óbitos 
em 24 horas.

Vacinação 

Aos poucos, a cobertura 
vacinal avança no Rio Gran-
de do Sul. Conforme o painel 
divulgado pela Secretaria Es-
tadual de Saúde (SES), até o 
começo da noite desta quar-
ta-feira, 26, foram contabi-
lizadas 3.016.841 aplicações 
da primeira dose. No âmbito 
da segunda, o total de imuni-
zações de grupos prioritários 
era de 1.420.069. A soma de 
ambas chega a 4.436.910. 

Em relação às localidades 
abrangidas pela 16ª Coorde-
nadoria Regional de Saúde 
(16ª CRS), os 36 municípios 
do Vale do Taquari e mais as 
cidades de São José do Her-
val e São Valentim do Sul, ao 
menos, 93.892 moradores re-
ceberam a primeira dose. Já 
a segunda alcançou 49.940 
habitantes.  

Município Confirmados Recuperados Óbitos 
Anta Gorda 574 557 4
Arroio do Meio 2827 2721 40
Arvorezinha 1011 964 24
Bom Retiro do Sul 923 812 25
Boqueirão do Leão 688 651 29
Canudos do Vale 187 184 3
Capitão 387 375 2
Colinas 558 536 3
Coqueiro Baixo 155 153 2
Cruzeiro do Sul 1211 1147 34
Dois Lajeados 387 376 1
Doutor Ricardo 350 350 3
Encantado 2369 2283 48
Estrela 3598 3504 69
Fazenda Vilanova 334 316 7
Forquetinha 184 183 7
Ilópolis 301 299 5
Imigrante 304 295 6
Itapuca 198 182 2
Lajeado 13827 13431 176
Marques de Souza 276 261 7
Muçum 753 732 12
Nova Bréscia 450 439 11
Paverama 549 519 15
Poço das Antas 238 229 1
Pouso Novo 133 125 4
Progresso 510 479 8
Putinga 621 599 19
Relvado 185 177 4
Roca Sales 1175 1138 23
Santa Clara do Sul 533 506 6
Sério 185 175 7
Tabaí 567 548 9
Taquari 3063 2958 65
Teutônia 4213 4115 76
Travesseiro 178 164 6
Vespasiano Corrêa 250 224 6
Westfália 334 326 6
Total 44586 43033 775

Segundo 
informações 
do Governo 

do Estado, os 
novos óbitos 

são referentes a 
Arroio do Meio 
(uma idosa de 

88 anos e um 
homem de 41 

anos), um idoso 
de 88 anos, de 

Imigrante, e um 
homem de 40 

anos, natural de 
Lajeado.

COVID-19
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Dia do Desaio 2021 
incentiva a atividade 
física e a solidariedade 
População 
lajeadense 
participou doando 
alimentos, como 
caixas de leite, 
e agasalhos

LAJEADO | Realizado sem-
pre na última quarta-feira do 
mês de maio, o Dia do Desaio, 
pelo segundo ano consecutivo, 
precisou ser adaptado em fun-
ção da pandemia. Sem a possi-
bilidade da realização de even-
tos presenciais para não gerar 
aglomerações, o Sesc Lajeado 
resolveu unir incentivo para a 
prática de atividades física com 
ações de solidariedade.

Dessa forma, a instituição re-
alizou um Drive-Thru Solidário, 

Participação
Na tarde desta quarta-

feira, oito proissionais da 
Associação Comercial e In-
dustrial de Lajeado (Acil) 
participaram da ação pro-
movida pelo Sesc Lajeado. 
Eles realizaram uma cor-
rida, pelo Dia do Desaio, 
e doaram caixas de leite. 
Como forma de agradeci-
mento e incentivo pela rea-
lização de atividade física, 
os proissionais receberam 
medalhas da diretora do 
Sesc, Betina Durayski.

Auxiliar Administrativo 
na Acil, Bruna Busmann 

(25), conta 
que ela e 
os colegas, 
ao icarem 
sabendo da 
ação, se mo-
b i l i z a r a m 
para partici-
par e, assim, 
c o n t r i b u i r . 
“Foi uma organização in-
terna. Sabemos o quanto 
é importante doar os lei-
tes e agasalhos. E também 
aproveitamos para fazer 
um exercício físico pelo 
Dia do Desaio”, salienta.

Mônica da Cruz

monica@informativo.com.br 
Betina Durayski

Diretora Sesc Lajeado

Leites arrecadados 

durante a ação, 

serão repassados 

para as instituições 

cadastradas no 

Mesa Brasil

Profissionais da Acil realizaram atividade física e doaram caixas de leite para ação promovida pelo Sesc pelo Dia do Desafio

para arrecadar leite e agasalhos. 
Além disso, houve aulões virtu-
ais de funcional e ginástica, atra-
vés das redes sociais do Sesc. 

O drive-thru ocorreu das 9h às 
17h, e teve avaliação positiva por 
parte da diretora da instituição, 
Betina Durayski. “Dia do Desa-
io diferente, mas que serve para 
lembrar da importância do exer-
cício, especialmente em meio 
a tudo que estamos passando. 
Bem como da solidariedade, a 
partir da doação de agasalhos e 
alimentos”, ressalta.

A diretora diz que o Sesc 
está, desde segunda-feira, 
recebendo doações. “E nesta 
quarta-feira, Dia do Desaio, 
a participação da comunida-
de seguiu grande, e o mesmo 
ocorreu nas atividades on-li-
ne”, destaca. Betina explica 
que as caixas de leite e alimen-
tos arrecadados serão envia-
dos para as instituições cadas-
tradas no Mesa Brasil. 

De acordo com a diretora, o 
programa atende 110 entidades 

Imóveis
50000

Venda

2 Dorm.

FLORESTAL: Apto. de 2 dorm., 
de frente, ampla sacada, box 
de estac. Valor: R$ 180.000,. 
Fone/Whats (51) 99876-8089 
CRECI 61.509 

Outros

Sala Comercial na Benjamin 
Constant, Centro. Imóvel LO-
CADO, com rendimento mensal 
GARANTIDO por 36 meses. Sala 
em andar alto, com box de ga-
ragem. Apenas R$ 275.000, 

Fone/Whats (51) 99876-8089 
CRECI 61.509 

Terrenos

VENDE-SE - Lindo terreno 
200m², esquina, vista panorâ-
mica, parte alta, Lot. Reserva 
Dos Jardins, B. Jardim do Ce-
dro. R$ 76.000, Aceito finan-
ciamento. Tr.: 9-9705-9508 
Partic.

TERRENO: Loteamento Ber-
ghaus, lotes residenciais de 
360m². Valor: R$ 90.000,00. 
Fone/Whats (51) 99876-8089 
CRECI 61.509

Vende-se 2 terrenos juntos 
12 x 30 cada, na Rua Oswaldo 
Ely(Montanha)IPTU/21 pago. 
Tr(51) 9 85851368 c/ propriet.

e instituições de 11 cidades da 
região. Desse total, 40 são de 
Lajeado. Os agasalhos que tam-
bém foram doados, serão repas-
sados para a campanha pro-
movida pelo município. “Tanto 
os leites e alimentos doados, 
quanto os agasalhos, são neces-
sários, ainda mais nesta época 
do ano”, frisa.

A campanha do agasalho se-
gue até a próxima segunda-fei-
ra, dia 31, e tem pontos de coleta 
no Sesc e no Senac Lajeado.
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Defesas Civis da região discutem
melhorias na troca de informação
Representantes se 
reuniram para que 
a atuação seja 
feita de forma 
mais ágil e efetiva

LAJEADO | Na tarde desta 
quarta-feira, 26, houve uma 
reunião, na Prefeitura de Laje-
ado, com representantes das 
unidades da Defesa Civil de 14 
municípios da região da bacia 
Taquari-Antas. No encontro, 
foram discutidas ideias para 
melhorar a comunicação entre 
os escritórios dos municípios, 
principalmente em eventos ad-
versos, como enchentes. 

Segundo o secretário de Se-
gurança Pública de Lajeado, 

Atuação importante 
Conforme o prefeito de Lajeado, Marcelo Cau-

mo, é importante que as Defesas Civis da região 
tenham um canal próprio de comunicação para 
situações adversas. “Ter tudo isso programado 
e ajustado para a ocorrência de um evento ad-
verso, com certeza traz benefícios para todas as 
comunidades”, salienta. 

Caumo comenta que as tecnologias usadas 
para a veriicação dos níveis de rios, por exem-
plo, são de grande ajuda, mas é importante que 
seja criado um canal mais seguro para a troca de 
informações entre os municípios. “É a seguran-
ça dessa atuação física, dessa atuação manual, 
digamos assim, porém com grande precisão de 
informação em cada uma dessas cidades”, fala. 

Os representantes estiveram reunidos no Salão de Eventos da Prefeitura

JÚLIA DA CUNHA

Júlia da Cunha

julia@informativo.com.br

juntos. E as comunicações são 
importantes para que a impren-
sa possa ajudar na divulgação 
de dados que sejam, realmente 
verdadeiros. 

O coordenador da Defesa 
Civil de Lajeado, Juliano Ribei-
ro Pedroso, complementa que 
quando a Defesa Civil perde 
algumas horas, isso pode signi-
icar a perda de uma residência 
ou de bens materiais. “Quanto 
mais rápido essa comunicação 
ocorrer, mais rápido a gente 
consegue tirar as famílias e le-

vá-las até um abrigo 
de forma confortá-
vel. Poderemos tam-
bém avisar as outras 
regiões que ainda 
serão afetadas”, sa-
lienta.

Para o coordenador regional, 
tenente-coronel Jorge Halen 
Fernandes Menezes, a inicia-
tiva de Lajeado, da criação da 
microrregião, é importante para 
a comunicação entre os municí-
pios que enfrentam os mesmos 
problemas, como as cheias, 
para que trabalhem apoiando 
um ao outro. 

“A exemplo do ano passado, 
quando houve o drive-thru da 
campanha do agasalho em La-
jeado. Outro municípios da re-
gião vieram doar aqui, e depois 
doações foram levadas até eles, 
por conta dos problemas que 
tiveram com a cheia. Então é 
muito importante que os muni-
cípios se comuniquem e que te-
nham essa linha de ajuda entre 
eles”, comenta Fernandes. 

Paulo Roberto Locatelli Gan-
din, no momento em que a in-
tegração entre os municípios 
aumenta o trabalho é realizado 
de forma mais correta e segu-
ra. “A gente conhece e facilita 
os trabalhos frente a todos os 
eventos que podem acontecer”, 
comenta. 

Um dos objetivos, de acordo 
com Locatelli, é criar alguma 
outra forma de comunicação 
entre as cidades, como rádio co-
municadores, já que telefones 
e internet podem falhar. “Gos-
taríamos de ver como cada um 
trabalha, em termos de alerta, 
alarme e resposta, para padro-
nizarmos, de uma forma mais 
efetiva.”

Locatelli diz ainda que, com 
a criação da microrregião de 
Lajeado, será possível trabalhar 
todos os municípios que serão, 
eventualmente, afetados por 
alguma situação. “Saber do que 
acontecerá antes nos ajuda a ter 

tempo de mobilização e ação, 
evitando condições inseguras 
para as pessoas afetadas e para 
quem realiza o resgate”, fala.

Alerta e alarme

Para o chefe da Defesa Civil 
de Lajeado, Vinícius Renner, a 
aproximação dos municípios é 
muito importante para a criação 
de uma rede de alerta e alarme 
coniável. “Muitas vezes nós de-
pendemos da tecnologia que, 
nos momentos mais críticos, às 
vezes ica sem funcionamen-
to, nos deixando sem informa-
ções”, salienta. 

Sem essas informações, Ren-
ner fala que não é possível en-
viar os alertas e alarmes neces-
sários para que os munícipes 
deixem as suas casas. “Preci-
samos ter um melhor conheci-
mento do que pode vir adiante, 
para nos prepararmos.”

Renner airma que cabe a 
cada município reconhecer o 
que precisa ser mudado, para 
que então possam trabalhar 


